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Consórcio é permitido com inclusão no SPC ou Serasa, mas 70% da dívida deve estar paga para resgate do veículo

Nome sujo não impede operação

HARYSON ALVES

O consumidor que 
deseja fazer um consórcio 
e está com o nome no Ser-
viço de Proteção ao Cré-
dito (SPC) ou no Serasa 
terá livre acesso ao con-
sórcio. “Diferentemente 
do financiamento, o con-
sórcio também não avalia 
se o cliente está na lista 
do SPC ou Serasa. Po-
rém, para resgatar o bem 
ou o valor do consórcio, 
o cliente deve estar, com 
no mínimo, 70% da dívida 
que o colocou no SPC ou 
Serasa paga”, informou o 
diretor do Consórcio Tra-
dição, Laércio Geronasso.  

Dos automóveis em-
placados neste ano, 40% 
foram por financiamentos 
e 14,2% por consórcios. O 
resto foi por procedimen-
tos de venda à vista com 
troca de veículo; em que 
se dá o carro e se paga a 
diferença.  

Os dados são da As-
sociação Nacional das 
Empresas Financeiras 
das Montadoras (Anef) e 
da Associação Brasileira 
de Administradoras de 
Consórcios (Abac). Entre 
os ciclomotores emplaca-
dos neste ano acontece o 
contrário, 40% foram por 
consórcio e o restante à 
vista ou financiado.

“Hoje ainda é o finan-
ciamento o procedimento 
que lidera o número de 
vendas. Os bancos não 
têm interesse em comuni-
car para o público que o 
consórcio é mais barato e 
o consumidor desconhe-
ce essas informações”, 
comentou o diretor do 

Consórcio Tradição, Laér-
cio Geronasso. De acordo 
com ele, a estatística é in-
versa com os ciclomotores 
porque os valores desses 
veículos são mais acessí-
veis, fazendo com que as 
parcelas pesem menos no 
bolso do consumidor. 

Para o designer grá-
fico, Wagner Borges, 31 
anos, o financiamento será 
a melhor escolha. Ele está 
pesquisando em diversos 
locais de João Pessoa e já 
encontrou taxas de juros 
de 0,99% ao mês a 1,99% 
ao mês. “Prefiro dar de en-
trada uma parte do valor 
do veículo e financiar o 
resto porque as parcelas 
irão diminuir. Além disso, 

terei meu automóvel na 
hora”, enfatizou.

O casal Nilson Dan-
tas, 39 anos, e Valéria 
Dantas, 35 anos, revelou 
que prefere financiar a re-
alizar um consórcio. No 
entanto, o gerente e a aten-
dente resolve-
ram poupar e 
vão comprar 
à vista um 
novo veículo. 

“ D e c i -
dimos fazer 
isso para nos 
livrarmos dos 
juros. Por exemplo, vamos 
poder comprar um auto-
móvel por R$ 23 mil com-
pleto, enquanto que no 
financiamento o valor do 

STANLEY TALIÃO

Allan Paz Almeida atende cliente em busca de financiamento, mas alerta que o indicado é dar entrada de 40% por causa dos juros

mesmo iria chegar a R$ 
27.700”, revelou Valéria 
Dantas.  

Crescimento
As vendas de con-

sórcios de veículos no 
primeiro semestre deste 

ano já cres-
ceram 8% em 
relação ao 
mesmo perí-
odo do ano 
passado, de 
acordo com 
dados da As-
sociação Bra-

sileira de Administradoras 
de Consórcios (Abac). 

“Mesmo com os juros 
menores praticados pelos 
financiamentos, o siste-
ma de consórcio ainda é 
uma compra muito mais 
econômica para o bolso 
do consumidor” afirmou o 
diretor do Consórcio Tra-
dição Laércio Geronasso, 
cujas vendas de consór-
cios de automóveis e mo-

tocicletas apresentaram 
crescimento de 63% neste 
primeiro semestre. 

Comprar um auto-
móvel financiado no valor 
de R$ 60 mil, por exem-
plo, pode custar em torno 
de 23% mais caro do que 
pelo sistema de consórcio 
em 60 meses. 

Neste prazo, o cliente 
do consórcio vai desem-
bolsar R$ 72 mil, sem ne-
cessidade do pagamento 
de entrada. Já no finan-
ciamento tradicional, o 
consumidor é obrigado a 
pagar uma entrada mí-
nima de 30% (para este 
prazo de cinco anos) e o 
valor total pago no final 
do contrato chega próxi-
mo de R$ 90 mil, conside-
rando uma taxa de juros 
média mensal de 1,39% 
- praticada atualmente 
por muitas instituições 
financeiras. Ou seja: R$ 
18 mil mais caro no fi-
nanciamento. 

De acordo com 
a Associação Brasi-
leira de Administra-
doras de Consórcios 
(Abac), o sistema de 
consórcios cresceu 
12,9% em partici-
pantes ativos, che-
gando próximo aos 
cinco milhões de 
consorciados, em 
junho deste ano, no 
Brasil. 

O volume de ne-
gócios no primeiro 
semestre deste ano 
superou os R$ 38,1 
bilhões, 5,8% maior 
que os R$ 36 bilhões 
de 2011, no mesmo 
período, em todo o 
País. Os dados são 
nacionais, mas re-
fletem a média na 
qual a Paraíba está 
incluída, conforme 
a entidade, que não 
divulgou dados por 
Estados.   

Nas novas ade-
sões acumuladas, o 
sistema de consór-
cios registrou au-
mento de 1,5%, ul-
trapassando 1,234 
milhões de opera-
ções no primeiro 
semestre deste ano, 
contra os 1,216 mi-
lhões anteriores no 
mesmo período de 
2011. 

Segundo o pre-
sidente executivo da 
Abac, Paulo Rober-
to Rossi, o desta-
que principal deste 
primeiro semestre 
esteve nas mais de 
600.000 contempla-
ções. 

Participantes 
aumentam 12%

Prêmio pode 
ser trocado

“Em sua maio-
ria, as contempla-
ções se transfor-
maram em bens 
móveis, imóveis e 
serviços, mostrando 
que os consórcios 
se constituem em 
verdadeiras vendas 
futuras, mantendo 
ativos a produção e 
o comércio. 

Em momento 
de dificuldade eco-
nômica, como a que 
estamos vivenciando 
em alguns segmen-
tos, o mecanismo 
cumpre seu papel 
de equilibrar e ala-
vancar os negócios 
dos diversos elos da 
cadeia produtiva, e 
manter empregos”, 
enfatizou. 

“Os dados con-
firmam o interesse 
do brasileiro pelo 
consumo responsá-
vel e sua consciên-
cia de que o consór-
cio nada mais é que 
uma poupança com 
objetivo definido”, 
acrescentou Paulo 
Roberto Rossi, ao 
comentar o aumen-
to de vendas de no-
vas cotas.  

Paulo Roberto Rossi

Variação

Em carro de R$ 60 mil, no 
consórcio, o valor final sobe 
para R$ 72 mil e, no finan-
ciamento, para R$ 90 mil


